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M A T U R I D A D E    P R O J E T I V A  
(P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade projetiva é a condição de autorresponsabilidade, equilíbrio  

e maturescência extrafísica conquistada pela conscin, homem ou mulher, por meio da autovivên-

cia e do estudo detalhado dos parafenômenos supervenientes nas experiências fora do corpo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; ma-

dureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Surgiu em 1873. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projectif, de pro-

ject(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Maturidade extrafísica do projetor lúcido. 2.  Sensatez consciencial 

extracorpórea. 3.  Homeostase consciencial fora do soma. 4.  Veteranismo projetivo cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas maturidade projetiva, maturidade projetiva esbo-

çante e maturidade projetiva constituída são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade projetiva. 2.  Insensatez consciencial extracorpórea.  

3.  Desequilíbrio consciencial projetivo. 4.  Inaptidão projeciológica. 

Estrangeirismologia: a near-death experience; a cosmic consciousness enquanto ápice 

da automaturidade projetiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Técnicas 
objetivam maturidade. Analiticidade: hábito holomaturológico. 

Citaciologia. “Quando projetada fora do corpo, a consciência expande a liberdade de 

manifestação. Os pensamentos tornam-se audíveis. Os sentimentos e as reações emocionais ficam 

explícitos. O fluxo volitativo e a intencionalidade irrompem-se na forma de parafatos. E a tentati-

va de dissimular a pensenidade torna-se tarefa constrangedora para o projetor ou projetora” (Tony 

Musskopf, 1978–). 

Proverbiologia: – Alcança quem não cansa. 

Ortopensatologia: – “Maturidade. A sua maturidade, conscin leitora, é o resultado de 

milhões e milhões de vidas de todas as categorias e formas, desde o seu surgimento na condição 

de princípio consciencial unicelular”. “A maturidade da conscin depende das estações do tempo. 

A maturidade da consciex depende da recuperação de megacons”. “Segundo a Evoluciologia,  

a Natureza, a Tecnologia e a evolução da consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega 
no tempo certo, através da maturidade expressando simultaneamente constância e repetição, dinâ-

mica e paciência, prioridade e autodiscernimento expandido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; o holopensene pessoal da Holo-

maturologia; os maturopensenes; a maturopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os projeciopense-

nes; a projeciopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a sustentação extrafísica da 

pensenidade homeostática; a retilinearidade pensênica; os pensenes holomaturológicos; o mater-

pensene projetivo; a autobservação pensênica intra e extrafísica; os pensenes cosmoéticos; a auto-
pensenidade equilibrada. 
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Fatologia: a atenção às imaturidades intrafísicas capazes de repercutir na extrafisicalida-

de; a percepção de a maturidade cotidiana reverberar na maturidade extrafísica; as crises de cres-

cimento incentivando autorreflexões ao projetor lúcido; o recesso projetivo podendo demonstrar 

ansiedade pela obtenção de resultados; as dificuldades psicológicas em período pandêmico influ-

enciando o autequilíbrio íntimo nas projeções; a admissão das imaturidades intrafísicas a fim de 

superá-las em prol da desenvoltura extrafísica; o estudo e registros programados a fim de melhor 

compreender a automaturidade extrafísica; o empenho para sair da zona de mediocridade projeti-

va; a capacidade de programar-se intrafisicamente para agir com responsabilidade extrafisicamen-

te; a autorreflexão profunda buscando pontos cegos antiprojeciogênicos a serem superados; a au-

taceitação como primeiro passo para desenvolver-se em termos projetivos; a sobreposição men-

talsomática impulsionando a automaturidade; o reconhecimento do empenho continuado resultan-
do positivamente no processo de aquisição da maturidade extrafísica; a noção dos autolimites pro-

jetivos objetivando autossuperação maturológica extrafísica; o autojuízo crítico; a autodepuração 

emocional; a espiral ascendente lucidez-discernimento refletindo no autequilíbrio extrafísico;  

o epicentrismo consciencial; o foco autopesquisístico constante repercutindo nos resultados da vi-

da multidimensional; a automaturescência frente ao percentual médio de imaturidade consciencial 

na Terra; a vontade granítica a fim de se obter sucesso interassistencial projetivo; a intencionali-

dade homeostática como fator de maturidade intraconsciencial; a autobservação dos comporta-

mentos intrafísicos para cotejo posterior com as vivências extrafísicas; a analogia com a meta-

morfose lagarta-borboleta aludindo ao crescimento e amadurecimento consciencial e projetivos;  

a disciplina da leitura e da escrita colaborando para a maturidade consciencial autopesquisística;  

a análise e releitura dos relatos projetivos ampliando a autovisão consciencial; a atitude cosmoética 
de atentar-se à conduta maturológica para as tomadas de decisões diante da multidimensionalidade. 

 

Parafatologia: a maturidade projetiva; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; o parafato de as vivências extrafísicas serem o resultado do estado intraconsciencial; as di-

ficuldades de conduzir adequadamente o psicossoma na extrafisicalidade denotando imaturidade; 

as projeções lúcidas da infância demonstrando certo nível de maturidade extracorpórea da consci-

ência; a constatação de imaturidades extrafísicas plenamente superáveis mas ainda presentes;  

o desenvolvimento bioenergético auxiliando no incremento da maturidade projetiva; a realização 

de testes e reflexões automaturológicas extrafísicas; a meta de trazer à tona os dados subcons-

cientes hauridos nas projeções em prol da autevolução; a assistência pela exteriorização extrafísi-

ca de energias conscienciais (ECs) sadias funcionando qual autodefesa cosmoética; as projeções 

retrocognitivas demonstrando relativo grau de maturidade projetiva; o humor hígido extrafísico 
como continuidade do intrafísico; a amplificação da compreensibilidade extrafísica; os posiciona-

mentos extrafísicos maduros; o autexame extrafísico contribuindo para a aquisição da maturidade 

consciencial; a dedicação evolutiva no perpassar da vida humana trazendo evidências de resulta-

dos na maturidade extrafísica; a funcionalidade da projecioterapia; a autoprojeção desassediadora; 

a cientificidade nas manifestações fora do soma; a autoconfiança extrafísica; os atos extrafísicos 

realizados com racionalidade; as atitudes benévolas e universalistas extrafísicas demonstrando co-

nexão com o amparo multidimensional; a intuição comadando as ações extrafísicas; a coragem 

fora do soma; a intencionalidade madura resultando em paralucidez; a autopacificação reverbe-

rando nas posturas equilibradas do projetor consciente; a busca da imperturbabilidade nas proje-

ções lúcidas; o traquejo energético extrafísico ocasionando resultados positivos; os episódios pro-

jetivos mais avançados caracterizando maior nível de automaturidade; as projeções assistenciais 
tarísticas em momentos críticos; os resgates extrafísicos; a evitação da parapsicolepsia; a projeção 

de consciência contínua (PCC); o exemplarismo assistencial dos amparadores extrafísicos; a aná-

lise dos eventos extrafísicos ao modo de paradramatizações a fim de concretizar a pararreeduca-

ção; a autexpressão do Universalismo no período extrafísico; a cosmoconsciência sendo meta ho-

lomaturológica do projetor lúcido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–realizações extrafísicas; o sinergismo assistên-

cia extrafísica–maturidade consciencial; o sinergismo ortodeterminação focalizada–maturescên-

cia projeciológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoconsciencialidade;  

o princípio da autorganização; o princípio da diversidade demonstrando as várias facetas projeti-

vas; o princípio da afinidade exposto na realidade autoconsciencial extrafísica; o princípio da 

Cosmoética embasando as condutas extrafísicas acertadas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da Conscienciologia; a teoria 

da projetabilidade; a teoria da holomaturidade; a teoria do ensaio da morte biológica; a teoria  

do vácuo evolutivo; a teoria do autodomínio consciencial. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; a aplicação de técnicas mnemônicas;  

a aplicação da técnica da projeciocrítica com intuito de verificação do nível maturológico 

extrafísico; a técnica da expansão da entrada de lucidez; a técnica de conexão com as energias 

imanentes (EIs) da Natureza e dos astros instigando o sobrepairamento cosmovisiológico e a re-

ciclagem das imaturidades intrafísicas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica permitindo  

à consciência dedicar-se à habilidade projetiva. 

Voluntariologia: o trabalho do voluntariado do Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC) contribuindo para a formação do holopensene projetivo; a energia na 
apresentação dos relatos projetivos dos voluntários conscienciológicos colaborando com a satu-

ração mental projetiva dos compassageiros; as projeções com o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologi-

a; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconsci-

enciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da imaturidade consciencial trazendo consequências projetivas 
negativas; o efeito da focalização no desempenho projetivo; o efeito da vontade sobre os veículos 

de manifestação da consciência; o efeito da entrada no fluxo da autocognição; o efeito do estudo 

da cosmoconsciência; o efeito da intencionalidade projetiva; o efeito da autossustentabilidade 

energética extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses holomaturológicas; as neossinapses cosmoéticas de-

notando aprendizado de madurez consciencial; as neossinapses assistenciais; as neossinapses 

projetivas. 

Ciclologia: o ciclo de projeções relevantes nos períodos de aula de Conscienciologia;  

o ciclo de recessos projetivos demonstrando necessidade de autaperfeiçoamento. 

Enumerologia: as autorreflexões extracorpóreas denotando maturidade projetiva; a aná-

lise projeciográfica decifrando os traços de maturidade projetiva; a aplicação multidimensional 
do paradigma consciencial demonstrando maturidade projetiva; o controle psicossomático anun-

ciando maturidade projetiva; o comportamento extrafísico ponderado expondo maturidade proje-

tiva; a percepção da condição de não comocionalidade apontando maturidade extrafísica; a res-

ponsabilidade extrafísica retratando maturidade projetiva. 

Binomiologia: o binômio querer-poder aplicado às experiências extrafísicas; o binômio 

paciência-persistência na busca da maturidade consciencial; o binômio atenção-rememoração au-

xiliando a autolucidometria maturológica; o binômio benevolência-assistência na extrafisicalida-

de; o binômio autobservação-heterobservação das atitudes extracorpóreas; o binômio paciência–
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–imparcialidade amparológica equilibrando os eventos multidimensionais; o binômio tenepes– 

–veracidade comportamental tonificando a manifestação consciencial cosmoética; o binômio au-

todefesa extrafísica pelo EV–exteriorizações assistenciais extrafísicas. 

Interaciologia: a interação projetor–amparador de função; a interação vivência do 

paradigma consciencial–aquisição de maturidade multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu–pré-serenão–tenepessista–projetor lú-

cido–desperto. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-cosmoeticidade-inte-

rassistencialidade podendo ser utilizado enquanto meta extrafísica; o trinômio discernimento- 

-reconhecimento-gratidão às consciexes extrafísicas contatadas. 

Polinomiologia: o polinômio preparação-tecnicidade-rememoração-lucidometria-con-
clusões; o polinômio autocompreensão projeciológica–autolucidometria projeciológica–manu-

tenção da lucidez extrafísica–maturidade projetiva–cosmoconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo projeções semilúcidas / projeções lúcidas; o antago-

nismo projeções discernidas / projeções infantilizadas; o antagonismo projeções arrojadas / pro-

jeções instáveis; o antagonismo projeções lúcidas recorrentes / recessos projetivos; o antagonis-

mo facilidade em atingir alvos projetivos / dificuldade em manter-se projetado; o antagonismo 

temer / assistir; o antagonismo evento extracorpóreo lúcido / eventos oníricos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção semilúcida poder trazer maior conteúdo ma-

turológico em comparação a projeção lúcida comum. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da intransferibilidade da autevolução; a lei do 
carma; a lei de não linearidade (descontinuidade) denunciando os altos e baixos do processo ma-

turológico projetivo; a lei da irreversibilidade sugerindo a impossibilidade de retorno ao estado 

evolutivo anterior após atingido determinado grau maturológico; as leis da Holomaturologia; as 

leis da Projeciologia. 

Filiologia: a decidofilia; a voliciofilia; a determinofilia; a maturofilia; a compreensiofi-

lia; a amparofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a autossuperação da fobia social; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome de Cotard anunciando imaturidade 

consciencial e inviabilizando maior lucidez extrafísica. 

Maniologia: a mania de manter-se no status quo; a mania da estagnação da conscin  

em atitudes infantilizadas; a mania de defender hábitos doentios ao modo da alcoolização, drogas  

e fumo, redutores expressos da autolucidez; a mania da superproteção sendo equivocadamente 
admitida ao modo de assistência; a mania de desistir antes de aplicar técnicas com regularidade;  

a mania de autacobertar as falhas parapsíquicas; a mania de se conformar com pouco em termos 

de desenvolvimento projetivo. 

Mitologia: o mito de o infantilismo ser saudável; o mito vulgar de a lucidez não ser po-

sitiva; o mito religioso de a salvação vir de fora da consciência; o mito de a projetabilidade ser 

para poucos. 

Holotecologia: a projecioteca; a biblioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Holomaturologia; a Autolucidologia; a Psicolo-

gia; a Voliciologia; a Pensenologia; a Autolucidometria; a Psicossomatologia; a Parapercepciolo-

gia; a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora; a consciência reflexiva; a consciência deter-

minada; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o amparador extrafísico; o amparador técnico em 

Projeciologia; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexó-
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logo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o tenepessista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a projetora lúcida; a amparadora extrafísica; a amparadora técnica em 

Projeciologia; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexó-

loga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a tenepessista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapi-

ens reurbanisatus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo 
sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturidade projetiva esboçante = aquela caracterizada pela conscin ini-

ciando lampejos de maior equilíbrio consciencial, mas ainda sucumbindo eventualmente a desli-

zes comocionais e anticosmoéticos durante os episódios extrafísicos; maturidade projetiva consti-

tuída = aquela estabelecida pela conscin ao alcançar nítida autossustentabilidade extrafísica avan-

çada, participando ativamente de interassistências junto às consciexes amparadoras. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Projeciologia; a cultura da 
Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 33 posturas 

ou ocorrências passíveis de indicar a automaturidade consciencial extrafísica: 

01. Ambientes: a meta de se atingir alvos projetivos pré-estabelecidos. 

02. Amparo: a evocação e a presença de amparo técnico nos eventos extrafísicos. 

03. Assistencialidade: a atuação assistencial com intuito de ajudar as consciexes neces-

sitadas ou enfermas. 

04. Atitudes: a importância de focalizar a autopesquisa projeciológica. 

05. Autodomínio: o controle do psicossoma e domínio do comportamento extrafísico. 

06. Autoposicionamento: o posicionamento conciliador na convivialidade extrafísica. 

07. Autovigilância: a autobservação dos comportamentos extrafísicos. 
08. Conexão: o rapport intrafísico para a assistência extrafísica. 

09. Contextual: o contexto harmônico e equilibrado do evento extrafísico. 

10. Continuidade: as entradas e saídas do soma sem descontinuidade de lucidez. 

11. Coragem: as manifestações corajosas extrafísicas provando o caráter despojado da 

consciência. 

12. Cosmoética: as posturas cosmoéticas na projeção consciente ou semiconsciente. 

13. Cronêmica: a precognição comprovada posteriormente. 

14. Desassedialidade: a manutenção do equilíbrio diante de condições assediadoras ex-

trafísicas. 

15. Determinação: a autodeterminação colaborando para o sucesso nos empreendimen-

tos extrafísicos. 
16. Diálogos: a comunicabilidade extrafísica telepática ou em bloco. 

17. Epicentrismo: a condição de epicentro demonstrada na extrapolação energética ex-

trafísica. 

18. Escolhas: as leituras e vídeos escolhidos antes do repouso somático para auxiliar  

na produção de projeções. 

19. EV: a instalação do estado vibracional extrafísico. 

20. Exteriorizações: a intensificação de exteriorizações energéticas como técnica para 

projetabilidade lúcida. 
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21. Hiperacuidade: a parapercepção de características da extrafisicalidade. 

22. Intencionalidade: a intenção hígida resultando em projeções positivas. 

23. Intraconsciencialidade: a autoortopensenidade e reflexões retilíneas cultivadas 

pelo projetor. 

24. Manutenção: a utilização de técnicas projetivas propiciando a lucidez extrafísica. 

25. Organização: a organização prévia e pós-projetiva. 

26. Ortopensenidade: a ação acertada imediata provinda do pensene correto. 

27. Paraperceptibilidade: a parapercepção do soma e psicossoma aparentemente de 

maneira concomitante. 

28. Profundidade: o desenvolvimento da autorreflexão ao notar o nível lucidométrico. 

29. Raciocínio: a raciocinação lógico-dedutiva demonstrando lucidez extracorporal. 
30. Recins: as mudanças intraconscienciais decorrentes da análise projetiva. 

31. Retrocognição: as informações de traços desenvolvidos em retrovidas. 

32. Tares: os esclarecimentos advindos de projeções descortinadoras. 

33. Volição: a vontade auxiliando a realização da projeção programada. 

 

Teática. O desenvolvimento da projeção lúcida é passo de suma importância para a pos-

terior vivência de parafenômenos de ponta como a pangrafia e a cosmoconsciência, ambos capa-

zes de expressar alto nível holomaturológico do experimentador. 

Ápice. A autovivência da cosmoconsciência, quando a conscin contata a autessência  

e vivencia a unidade cósmica, corrobora a holomaturidade autoprojetiva teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidometria  projeciológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Autoprojeciografia:  Projeciografologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Fator  projeciológico  na  proéxis:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  maturológico:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Milésimo  autexperimento  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Projetor  comunicador:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  projeção  consciente–Cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  PROJETIVA  É  IDENTIFICADA  PELO  NÍVEL  

ORTOPENSÊNICO  DA  CONSCIN  PROJETADA,  SENDO   
A  COSMOÉTICA  E  O  DISCERNIMENTO  PROPULSORES   
DA  EXCELÊNCIA  DAS  MANIFESTAÇÕES  EXTRAFÍSICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa a autocondição projetiva? Já levantou os 

níveis holomaturológicos alcançados na extrafisicalidade? Quais técnicas tem empregado para 

desenvolver a maturidade consciencial multidimensional? 
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